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nespondemos hojo nu editorial do Diário de S. Pauto 
de 22 do corrente. 

AcoliDfl-oos o contemporunso do injusto} para com 
os coniervadares o dü Injiirioiiis para com os líhornos 
quando npaotaniog a livio disposição do CUCCH uns 
graças, cumo um meto poderosa do graogear adlicsõos. 
üs cuo serva do res, diz elle, nüo padcin ser corrompidos, 
restam, pois, os liberaes o republicanos. 

Os partidos contam em sou seio conricçOcs sincoras, 
e adhesQas interessadas. Cumo, pois, quer o contem- 
poraOBo collocal-os em sua totalidade ao abrigo da 
corrupção ? 

Par ventura na livre Inglaterra nío é a corrupção 
empregado tiui larga etcala ue pleito eleitoral, o ptra 
reagir contra olla não estipulou a lei quo ao candidato 
que o cmprpgasBO fosso vL'djdo di'putar novnniimtn 
a oleiçãn annulada? 

Oa.govetnos não se compô'' de anjos, e os impeifei- 
tos murlaes igue a elles pertencem muila vez ao dei- 
xam desvairar pela poiiio pulilica. 

Deve saber o conlamporsneo quo alÊin dos partidos 
organisados ha alii uma massa ílucluante, bagagem de 
todos os partidos que só ama o poder pelo poder e 
pelas propinas que dalii lhe provem. 

Os libaraes ac são sujeitos ao erro, nem por Isso 
Lram feitos de uma gleba interior aos que se presu- 
mem sonlioros exclusivos desto paiz, o mais sacríDcios 
fazem, lutando para restituir i pátria um governo 
digno do um poro culto. Acompanhando a desenvol- 
vimento do elemento democrático que dia por dia con- 
quista faros do cidadão na grande associação humana 

A increpação por ná) fuila do achar-so ebaãtardado 
entre aóa o sj-sthema roproscntaiivo é na opinião do 
Dosso adversário uma simples generalidade de cuja 
verdade parece duvídir. E' incontestável ser a eleição 
entre mis uma peif lila burla que ora Loma as restos da 
baixa comedia, ora a lorma da tragedia antiga quando 
c cidadão se lembra de ciorcer o seu direito, o-rccobc 
a repulsa enérgica do agosto oUlcial que lhe conOscou 
o' voto. 

Oirerecemos oo collcga, para contestar-lho a opiniflo 
deauthoridedos para cilo do toda n torça. Ahi eslüo as 
ultimas filias do Ihrom-, do gabinete 7 de Msrço, oHo- 
recenda a reforma eleitoral como meio de garantira 
liberdade das urnas. Os discursos do sr. borâo do Co- 
tegipo antes de subir nu miuislorin, c do sr. viscondo 
de Inhnmirim domonslram a toda a luz igim entro pás 
oiotia eleição, o sim designação governa meu lat. 

Ambns estes disilinclos oradoros demonstraram a 
toda lui o abastardamento do nosso syslhema politico. 

Contestando a tolerância dos ministérios do ultimo 
período liberal aíUrraa o contemporâneo que a escolha 
de conservadoros para o conselh'} d'Hjtado não prova 
a.moderaçio politica do tios gabinolej, por que 6 cor- 
rente que essas escolhas não dovem sor inspiradas pelo 
exclusivismo politico. 

Concordamos on tliosc apresentada polo collega, e 
. poristo moimo dizemos que ministérios intolerantes 

««'deitariam desvairar pelo espirito de partido o dos- 
presaado a publica convcnicocia em caso algum esco- 
lheriam adversarias seus para cargos da alts adminis- 
tração. 

Lembraremnt ao contemporâneo qua o primeiro mi- 
nistro da justiça do gabinete de 10 de  Julho de 1806 
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"vií 
To dic.   To Sleep 

O marethil p'gou ni du>c, le»inloo*M e fui abrir 
■ papeleiri. 

— Puwe • segno 'a o'at», diis* a prlocna. 
— U pBiel, diM* o m^rccMl. 
 Otteit tir  um mMito de utlai «tadta coo uma 

flU »rtti. 
— Aqnleali. 
_Tmci o e *iod« scotat-Toi. 
O (MKtbal obrfMco. 
— Emmtçodceirtu, cjoliaoM apiiKm.coa' 

Uo ■ inlBh* coaüait. 
O ouncbil estendia c* brifo* ura tawft oj 

ora* ■ ni mqlli^r, mu «lU dinf-lB*: 
— LJUt-Mt, pMiM Dlo i«ol»> lotf p*n *M Aitr 

— A WBfl»ria • • pwa de 1«U» •* »ittÍM Wu», 

não achou um uolco juiz liberal, no caso da ser recon- 
duzido, o não nomeou libetaes parç cargos do magis- 
tratura. ,"' 

Pergunta n contemporâneo qnies os cinservadorcs 
nomeados chefes do policia durante o domínio liberal ? 
Citar-lho-homos os nomes dos srs. Antero Cicerii da 
Assis, presidente do Goyaz, o o Nestor dos presidentes 
actuooa, e o sr. conselbuiro Paiva Teixeira, quo tão 
dignamente desempenhou o carfjo de cliufu do policia 
da cOrlo ; o apesar de conservador decidida nfiu quiz 
íÊKir de liislrunionto à reacção planejada peln gabi- 
nete de 10 do Julho. 

Aa obsnrvaçôes feitas pelo contemparanen relativa, 
menlo aos dois últimos ministérios conservadores não 
são procedentes. Nãn os arguimos de Intularantes. 
A scisSoaoeiba em que vivia o partido ronsprvador 
explica facilmontc algumas nomoações de liberaes para 
cargos que não são de coaDaoça politica. NAo consti- 
tuem laos actos favores. 

Nas numoaçOcs para a magistratura si devo intervir 
o grande principio da boa distribuição de justiça. 

Não duvidam.is que a tlieso politica, de não poder o 
senado, cujos membros são vitaÜcios, solver com seu 
voto as crises politicas determinasse o procedimento 
moderado de alguns senadores pertoncentos a opinião 
conservadora, mas, om lodo ocaso, so os gabinetes 
liberaes fossem eivados de intolerância politica encnn- 
trariam no sonado íÚrias diCQculdiidcs para a oblcnçio 
doa meios governomentaes. 

Sem duvida 6 digno ds applause e sincero liuvor o 
acto do illustre sr. visconde de llaborahy vindo prestar 
o seu valioso apoio para a emissão de papel-moeda ao 
governo de seu pnlz, que Inlava com os dífllcnliladcs 
do uma prolongada guerra eilerna. V.' do crOr, pat&tn, 
que se visse seus amigos políticos cspesinliados e vota- 
dos A perseguição não sê prestasse a au\UÍar um go- 
verno intoloranlo o proscriptor. 

Aqui terminamos a contestação ao artigo do con- 
temporâneo, promplos a cnnlinuor n p'jiemica nos ler- 
mos colozQS om quo ella lOm corrido. 

Não rcceamoa alongar-nos na discussão, certos de 
quo na província do à. Paulo, onde o dos on volvi men lo 
inlallectual das massas começa, graças a iniciativa In- 
dividual, a aor uma verdade, jâ ha muito quem se pre- 
occupo com o estudo da historia politica, o ligue inle- 
rosae ã discussão dos Iheses relativas ao governo do 
paii.   

EXTERIOR 
EUROI>A 

Aa nnlicias alcançaoTa 3 do corrente : 
.     FRANÇA 

A 30 do passado deviam fazer-se os senodorcs de 
eleição popular, o coda partido se uaforçavo pelo Irlum- 
phu dos seus candidatos. . . 

Logo depois de eleito delígado do consellio munici- 
pal da Paris, dirigira Victor ilugo, aos delegados do Io- 
das as commuuas um mauifuslo que Iodas as folhas pu- 
blicaram. , .. 

Gambela polo sus pailo conseguiu fazer o seu discur- 
so em Aii n'um banquete improvisado o quo assisti- 
ram cerca do 400 convivas, apezar da proliibiçio da po- 

Ogoverno Irancez ODOUpava-se do n o voa proj óc- 
ios de colonisação da Argolia, principalmente no in- 
luilo de fazer cessar  a emigração porá n   America do 

"A receita publica da Fronca provenienlo das conlii- 
buiíõ>.s indirictas foi em IÜTÍ de 2,050,930,0110 íroucuj 
ou ín,» 12,000 alõm da orçada. 

leitura para outra occaiião.    EiUes  muilu fraca neste 
momento para vos occupjrdes dai vossaa filias, espe- 
rari-i o voiio r;slabplecimcnlo. 

.Depois abrindo o &naco,  metlou  as cartas na algi- 

— Mas ron morrer, sr. mircehã", dliia a princeta 
com vDi frac», e oão quero Ir i preaecça de líjus Com 
um fa do Uo pezado ni conicieucia. 

— Se Deuivoí chamar par» si, Rio", murmurou o 
marechal com voz Irisle, Dauí vos nerdúa no céu, 
•iilm eomj vos perdflo na tetra, Iodas os lallai qu» 
posilei ter cnmmellldo. 

— Sio mail do qua filtn, ir. marechal, conlionou a 
princeu, slo crimes, a nlo poiso deiiar ateira lem 
vos ler fíil-. • coaDiião dtllct; porque lerl a vosia 
honra, que cu maucbei vergocbisiiacnle, sr. mire- 
cbil. 

— BjtU, Rina, eidamon o marfchal eslrenie(>Q- 
do. ba.U, bjti». «juntou elh «doçindn ■ "i- »»- 
DlM qu» Oão quvfu ouiií Oídj. PírdiJj-lo c «Bcp. 
pSo-lí,  e cbanu «obr» ■  tua cibfja • miserleordu 

'l-igrioui da («anheelmíol» talüMOi aloda ooUi 
f d dos olha» di prlocn*. _     ,      „ .„. 

Vultoo o» olhos p*ra o tnirtcbil. t olbso4> pir» eiw 
com iB-Hntl Mpfês**» it .eeoohtdmíow • ce anmi- 
rsfJo, dUM-lb*: 

— QMtcU áit-oa a leJa T 

b^: dípoti b*l«o4»-« toa Utier, di««-»* *• »"" 

_ [>t«f ckist-o* fm li, rta rofw pw tm- 

INGLATEURA 
Itvlativamenlo a nota do minislro ,Fish dirigida ao 

Cushing represenlanlo dos lislados-Unidos om Madrid, 
com referencia i qu slão de iluba, diz o oTimesu ; 

n Hsiamos ceiloa que lord Deiby e os ministros das 
uuitas potencia^ responderão cortezmente ao convite 
do sr. l^ish ; mas o que eslá longe de ser igualmente 
cedo 6 a queslão do saber so düvi;mos intervir entre a 
Ilespenba o as suas c lonios rebelladas. Não é prová- 
vel quo vamos aiúm do um bom conselho, se mosnío 
lã chegarmos, salvo sn a nossa honra e os nossos ioie- 
rosscs solfrereni quebra ; mas com as queiias que 
são ícalmcule fundadas sdmente tem que vi^r a Ileü- 
panb.i. 

<t li' todavia possível que ps potencias a uni li em um 
cinii|íroinisso que tusguarüe a honra da Hospanha, 
ponüo teiino ã dilllculdade cubaoa.n 

ALLKMANIIA 
O «roichstagii discutia a reforma do código crimí' 

nai. 
Depois de regeitados alguns artigos foi spprovado o 

nrt, 4H, chnmndo Hiichesno, que [iimn cnm prisün rii! 
três m^zos a doisannus ledo aquclle que eiciUr outro 
a commelier um crime ou tornar-se seu cumplicOi soja 
por escriplo, seja dando ou nO'erocendo quaesquer van- 
lagons. 

Igual pena se impüo a quem aceitar a proposla e a 
quem se oITorecer para commettcr um crime ou tomar 
parle n'elle. 

(Juasi idêntica disposição já havia sido introduzi- 
da na legislação belga a instancias do gabinete de Ucr- 
iim. 

ifÃTiA 
Por lolegranima do Itoina constava que Anlonelli 

adiava-se muito doente. 
Uizia-se que o bispv do Olinda não voltara mais ao 

Brazil. 
O tratado do commercio entro a Italia o a França foi 

prorogiido até ao 1.=* do Setembro. ComaAustria 
continuavam com bons auspícios as negociações do um 
tratado da mesma natuieza. 

A projectada viagem do ministro Sella a Vienna as- 
segurava-se não loT outro llm senão a questão dos ca- 
minliosde forro. 

TURQUIA 
As lollias europÉas discorriam subre a eventualidade 

da Porta accitor eu não a iiola Andrassy que dove ser 
aprcseiilada ao sultão o cuja resposta por cscripto lia- 
bílitaiá As outras potencias u inlluirem sobro os insur- 
genlDs. 

IIESPANHA 
Ultimamente haviam-so iniciado vigoroias oporaçSea 

militares latido aidu aa primeiras vantagens para as 
armas de hiadrid. 

POIITUÜAL 
Iteina a mais profunda tranquilidade cm Indo o paiz. 

As exéquias do venerando marquez de Sã da Dandoira 
iião poderão ler lugar antes do 20 do corrente, em con- 
scquoncia do osiaJo gravíssimo em que ie acba o pae 
do conogo Alves Mathcus, encarregado da oração fú- 
nebre. 

Alllrma-so que o sr. condo de Casal Ribeiro vao 
substituir u sr. duque do Saldanha nn embaixada de 
Londres. Paroce, por issu, quo tom algum fundamento 
us boatos que vogjiam em lenipo douJo o velho maro- 
cbal como gravemonto comprometiido em um processo 
criiuínul, que tem relação com a llnadn companhia Lar- 
maiijai, de que lõra iniciador e principal inUrusiado. 

Tem-se leiio notáveis melhoramciilus nas linhas fér- 
reos do sul e do sueste. 

A famosa pnnceza Maria llalazzi,qua se acha om Lis- 
boa ba alguns dia.', o cujos brilhantes lalenloa o nobl- 
lisimas qualidades tem sido celebrados por toda a im- 
prensa periódica, parle brevemente com direção a Ma- 
drid. 

A 21 reuniu-se o conselho em Washington para tra- 
tar da queslão de Cuba. 

Entretanto pub1icãra-se a nota do ministro de es- 
trangeiros Fiíh, dirigida a Cnsliing, representante doa 
Estados-Unidos em Madrid, e datada de 5 do No- 
vembro. 

Diz a nota que a America deseja um ajusle satitfac- 
lorio dos seus negoci"' cura a Hespanlia, Para isso 
levou a sua peeiencia até aos últimos limites. 

losisio om que o processo Burriel seja íoito segundo 
05 lormofl do [irolocüllo, dependendo da solução promp- 
ta e deltnitiva das quoslüas pendentes a continuação 
das bous relações. 

AlfERiCA DO SUL 

Hlo du Prata 
Noticias até U deste mez. 

REPUBLICA ARGENiINA 

Redrem as fuibiis argentinas haver chegado a Bue- 
noa-Ayrijs um plonipoioociario do cacique Calriel com 
instrucçõas paífllrstar com o presirtenie da republica 
condições du paz para a Iribu sublevada. 

Parece quo o governo recebeu o emissário, tendo 
harido já algumas conferencias.  . 

O mosmo gomrno annunciuu oQlclalmente para as 
diversas provindas a conclusão do tratado dellnilivo do 
paz com o Paraguay cikbrado de acoordo com o Urazil. 
faltando o raiillcação dos governos interessados, não 
se publicara ainda o toito do referido tratado. 

REPUBLICA DO UHUGUAI 
Dora-so umn criac entre o ministro da guerra e o da 

fazenda, a qual não c)it.goL, a traduzif-ae em factos, 
(Içando reslsbi'lecida a harmonia. 

Foi em consequência desta, diziam, que se restituiu & 
imprensa a liberdade de discussão, tornando a pUl-a sob 
a jnrisdicçflo ordinária do jury. 

iNão se tondo, com ludo, levantado o estado de sitio, 
reputava.se osta liliordndo ainda um tanto limitada. 

A nova legislatura estava convocoda para o dia 15 B 
dizia-se que o primeiro acto do governo seria propír 
uma amnistia gorai, o completo restabelecimento do 
regímun curstiiucional. 

U govetno oslava tratando com o sr. Visconde de 
Mòüí, por proposta dosto mesmo, a modiÜcaeSo do 
Ctfuvemu Dnancoiro de 22 do Outubro. 

ASSEIVIBLÉAPROVINCÍAL 

AHCItlCA UU niOBTi: 

EMtudus-Uuidus 
As camarás veiaram munsagens do elogio  ao Iluado 

vice-presidente Wilsoa. 

SESSÃO ORDINÁRIA, AOS 22 DE FEVEREIRO 
DE 1870 

1'resídencia do sr. Barão de PiTatininga 

No eipedieule são lidos os seguintes projectos ; 
Do sr. coronel Sertório o outros senhores concedendo 

duas loterias para o lazareto do variolosos da cidade da 
Limeira. 

Do sr. União do Piralininga, creando uma cadeira do 
primoiraa loliras para O seio masculino, uubalirodos 
01 lios d^tgua. 

Da commissão de redacção, ouctorlsando o governo 
a alterar o actual plano daa Inleriss. 

Da commissão do fazenda, ouclorisando a camará do 
Jundiahy a contrahirum empresllmo de5:O0OSUOO para 
obras urgentes. 

pj mesma commissão aucloriaando o governo a con- 
ceder nm anno do licença ao empregado do thesouro 
provincial, laciniho Jos* do Amaral, 

O ar. Alves dos Santos, obtida urgência, fundamenta 
um project", mandando perloncor ao município do Jahd 
toda a sesmaria do ilanharão. 

O sr. Corria igualmoalo fundamenta um projecta, 
coucedondo a companhia S. Paulo e Ido de Janeiro, 
ou a quem melhores condições oílerecer, privilegio para 
a conatrucção de um ramal, da cidade do Mogy daa 
Cruzes ã estação do Hio Urando na linha ferroa in- 
gleia. 

OnDEU   DO DIl 

Sio approiadas em 1.°* discussão aj seguintes pos- 
turas : ' 

Depois deizaodo cahir a cabeça sobre o travesseiro, 
fechou docvmenle os ulhos, pasiou >em transicç^o da 
vigília para o sumno eterno, com a aeicuidade magos- 
tusa do um bdio dia passando para as sombras da 
noito. 

— Itinal Rinal minha querida I cidamou o mare- 
chal i pirddo-te, pobre senhora, pstddo-ta I Mio me 
ouves T 

Klle eslava por lai Idrma habituada ao padecimento 
da princeia, que nlo vendo nada que acnunciasiea 
morto sobro este roílo que respirara a socrgo c a do- 
çura, puiou-a para ti • [jeljou-lhe a leila. 

Uai leniindo o trio de mármore desta fiootí, col- 
landa os libioi ■ estes lábios ji gelados, compiehen- 
dcu 0U4 a infeliz t.-nhora tinlia morrido ; enlio dei- 
laado-lhe cabji lentimente a cabrçi sobre o Iraves- 
leiía, levantou *s mios por cima delia, dizendo; 

— Fossa o qua f Jise o que üuutt perilda-u resta 
bora lupremi, pobre i fíici cnaluri I Srji qual fdr a 
lua filu ou mein)) o teu crime, chamo tubra ti is 
bcDçloi de D<ui. 

finta momento oufiu.(O Qmj na da criança. 
Eia a vni de Abelha qua esperava com aocirdiJa no 

loocidor qae acabiiie a cjoteieocU da narectuli CQCD 
tea Burtdo. 

As doas Irmli calrtriai F*vtípilidimcal« ca qosrlo, 
pois llrjioi ac«:D pi abata Abtlbj. 

— >ii r3'.rriii I slj cainci, aíoliit fllbti! dine 
o mtrr<bil coin a voi tatreoiiijii [«tas sotoço*. 

— Qmi* itra maoja, diiw Abelba cbónada, • 
CDtiraJA pira o kilo da prioccu. 

Mas o sjr*t&(l ai-t a d*iia« pttut • tamaadr-a 
soa bnçat ttvov-a a Rtpai. 

— L>ta-a w>in ia MOi io Ct41 &tt* KÍ*. 

— Como vacT" 
— Ileihor I melhor I disso o marechal em um tom 

que desmentia aj suas palavras ; leva-a. 
A prínceza  Regina correu para o leito da marechila 

com a criaoçi nui braços. 
As duas iimii deram um sú grila. 
— Uuria I mortal 
A este grilo a tnar.iuoia de L\ Tuurnollo o :; cria- 

da, leguldi pelo abbaJa üisquemaut entraram ca 
quarta. 

Vendo a cara hy,iocrili do abbade Uasquemanl, o 
marechal quasi esqueceu at tuas emoçúei para ló ia 
lembrar do quo a pnoceu lectira no momento cm que 
o abbade titiira do quarto. 

Foi pira o pidre e olhjodo para file com ar ic'eio, 
diiic-lha com Toi grjve : 

— Vói i que subiiitu i monsenhor Còllelli T 
— Sim, sr, marechal, rctpondeuo padre. 
— EtU bjm, senhor, a loisa mis*4n ettl coaiprida, 

a senhora que confesiaites, morreu. 
— S» o ir,  aisrrchal o  permllta,  diiie o abbade,' 

piiijrri a ooile a ttlii a corpo da tra. princna. 
— E ittobl, lenciano eneamni-nia desta cni- 

did". 
— Uts, ir. mitcc!ial, iaiiitiu o abbtd*, que aiqoíl- 

li dar le lia dnprduJ.) p.,t triaaá» «ei, 1 a nm cede- 
lUst;ca qrie peiltiies riu cOcio fuarbrr. 

— W piMiivcl, ir. abbade, dist« « nufrdul em na 
tum que nlo admiltia r.fpbca, nai (tpiia qm % imsa 
pttivafi i^al t toabl, uoba pois a bocra «* tot Uitt 
M oKiat cmn^iB^ioi, 

Depoii *,.tUoi» a> cnUi aa abbad* M br eaa » 
daulrmlt, 

O it&iig BÜa Initylo viaUsUX4SU « patt* 
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üüUHIÍIO TAULlSTAnO 

N. 1, de üragança. 
N. 10, IIH Campinas. 
N. 11, do (^obreuva, 
iS. 12. de Jiimlialiy. 
^t, 13. do Mi>[tv-iiiirlni. 
N. a, d.iSilvKira?. 
V.m a. = difcussiio at IIL- ii. " dy Lorena G as de n.O 

dc Parolivbiiiia. 
Fm 3. " Si dilA5 II. ;i ill' illoKJ* dis Cru/es. 
Procsdi'ndii-so n votnçãn dü rM]Uiínnieritii do sr. 1., 

SUrerio, ijodin'cio a ralirada do prpjprlo n. 21, qu" II- 
cira adiado n» Sí-EJO anliTior, o liJal í up|jriivado. 

Enlraiido pm ^ " cti-cussiio n iiriijw.Ui ii. 1 fuiii a' 
emendas olferpcidas crn a.'^ , t"iiiifliicJo » prnjfilo ri. 
31, solire flpcnitinio Si'criilO, íHIIíII) ci'nlra Oi srs Qnai- 
roz TBIII'S e l.>uiro, olTcrPcendu rsln aonlior uma fiii'-n- 
da ao net. l.= pnra qtie a volação si>jn fjmbolica p 
não por escrutiiiio sccrplu. Fallom ainda a t.ivfir do 
prnjVcli) OS sr.', Vii'ira dn Canolliii e CorrOa, P contra o 
sr. Uiilrn, 0 sr. barão dn Piralininfia oiri.TCCo uiiia 
eiiieoda addilii'i sobru a iliinl faliam cinlra o sr. Corri" 
fi a favor o $r   Diitra- 

0 sr. Lnii Sil'irio iguoliuenlc offi-rece uma emenda 
ao art. 4.= do projdcto. 

li'nlla ainda sobre u proji'cto o emendflí o sr. Almei- 
da Nogueira que oiferece uma sub-omenda i emenda 
do sr. Luiííiilvnriíi. 

r.ncerroda n discussüo fl indo-S" procedpra volacno 
reconhece-se não barer eo?B, e Icvanla-se a scssãu ilu- 
pfiis di) sr. presiJfnla maiear a ordem do diu se- 
guinte. 

"VARIEDADE 
[ Traducção do Correio ) 

O revcitscaincnta da Intliti 

Sil agura pudemos obler iim trabalha imporlanlissi- 
mo qual o do rucBuseainonlo geral uiliclal da India, de 
1811 BlÜ'72. , ,     . 

O n Livro fliul u quR noI-0 dii í uni uus documentos 
mais nolaveis que lüiu puülttodo lia algum tempo a 
esta parlo. 

Os primeiros ensaios do recenseamento na Injjn aa- 
tato do começo dcsie sccubi, e sao devidos a diverso? 
lunccionarios que muito se estoiçaiai» pur aUingir à 
cifras Bpproiimadas, ba^cando-se em •> numero de ca- 
aa», ou íubte ■ «iieiisão do terrenos culli'odiis. 

E de tacto, couio conbeciam bem e du lin muito o 
paiz, os suus cálculos oão estiveram mui longo da ver- 
dade. 

E' do 13&1 para cá que o governo inglei se tem oc- 
cupado directamente do receiiseamentii da p"puloçtto 
da índia, conseguindo obter em algumaa províncias ar- 
rolamentos mai5 ou mPnos  eiaclos. 

O recencoamcnto porém de 1871 a 1872 é o primeiro 
que abraçou toda a Índia e que nos fornece uma esla- 
iLstica eiocti dns idades, castas, religiões, ocrupaçües, 
grio de instrucção e até enfermidades dus  Indus. 

O Peudjab, o Aoude e ;o llorar cuidadosamente re- 
censeados ha alguns annos não o (oram de novo eiD 
1871 ; os reconaeadores conlontaram->e em fazer en- 
trar no recenseamento geral as cifras fornecidas pelos 
nrrolamealos particulares dosses tees importantes pal- 
ies. 

Convém notar poríro que neste roccoseamenlo nao 
entrau Ade'J os AndaRians e Mcoiiar que, cnoiu se 
labc, nio laiem pai ta da índia. 

Nao * um trabalho lacil recensear tcidns os Indus ; 
para isto fui preciso lutar contra desconfianças e prc- 
ju'zus, aos quaes os indígenas sd icnuncíararn depois 
de arrulamcntos parciaes. 

Ser eontados como animacs, e durante a noile, que 
Biolivo do susto para os pobres Indus 1 

O seu primeiro pensamento foi que o governo me- 
ditava um novo ímpiistn snbre cada cabeça humana ; 
daht a esconder seus (llbos com o fim di evitar a laio 
Pio havia mais do que um potso, e muitos o deram. 

Outros acreditavam e diziam qun os inglcios acha- 
vam o poiz por domais povoado e que queriam por iaao 
transportar a eicedentu da população para as Illias 
Maurícias o outras colônias, ou simplesmente para 
dellos SB dcEembaraçarem por meios sanguinários. 

Em outros pontos do poii espnlhou-so o boato de 
que as muibercs eiom taconicad;» para o liarem do 
general em chefe do exercito inglez o para o Irabalhu 
domestico de cada soldado europeu. 

Em outros pontos finalmente dizia-se sctiami^nle 
que lendo BO tJrnailo derepentopllremamentii quenti- 
u clima da Inglaterra, • rainha Victoria fazia-ai aba- 
nar noile e dia, e que lhe (aliavam nôaiim/ríro) para 
esle rrti'it", pelo que eiigia duasmulhorel de cada al- 
úia da Índia. 

Pouco a pouco porém oi arrolamentos parciaes Hin- 
ramcunhccera verdodeaos liiduj, e quando tudoi os 
seus piquiios SB difsipjram fui com vcrdeira paiiSo 
que se Üzerara inscrever nos listai, de mudo que anual- 
mente, quaodo o receoseador esquece uma casa mais 
retirada seus fiabitantoi sio os primeiros a reclamar 
com arfORsncia a sua inscnpçâo. 
i India e>pcdalinpnto go>ernada peiji Inglcifls en- 

cerra 190.M3,OI8 habilanipj, fegundo o recensãornenlo 
Iterai tatá mullidio anotma live em uni letritario 
da iWl.oio milhas quidradai (CPtca dn Zlj milhúi-a de 
hcctarrs) : ha pnii corça de 211 habitantes por cada 
milha quadrada, ( 230 hectares ). 

Porém como grandes czlen-Ocs tio deierlas, eitereii 
011 cobertas de (loiestas, «eKUO-iC que um bom ouiuciu 
dn diiifictos tem um.» populaçio muito mais cerrada. 

Auim Oongaila Icm 307 habitantes por milha qua- 
drada as provincial do norofilc 130, e Aoude 4tí8. 
Aiuoiindo Is poneüõcs immediaiai ni territonoi dot 
ínncipea tributário,, cbega-se . um lota! 238.830,058 
ueiasli aobrí um lerritorio de l,t50,<41 milhai qua- 
drada! )    ara   milh&ei   da   heeurei:   leia   vezei   a 

^'TodVde nisli popol"« * Câlcutí, com TOi.OOO h.- 
biuniw, • peito de WX).000 entrando o arrabild; de 
Howrab Se«nie-w Itnmh.y com Dll.OOOilma-, Ma- 
drasta cora 338.000. Luttng» coro iíti.OOO, 

Na lodia immedntiroeoip ioglpia cooia-ie 140 mi- 
IhOeí e meio de Indu-, 40 milbú-i e d'ii terço» de mu- 
aulmJDOi e 9 millKie» * um terço d* div-r.oi como 
baaddhUlM. chii-l»'. jaí*»". P»"". •"■ 2*'íí""*."' 
cio chegam a lOO.OuO e deile* meitto» 2JO,000 ito 
«ro»eai ou deictndtntn de rurapeos. 

Seat coDtar Oí nomíroiot id:oran do» maoljnhMri 
• do* aelvasíO». ba u |«DÍniaIi 2tí llogoil dixfiai e 
ccaliDai ú' dUi. 

Eoir» OI Iodo» á«i ptovloein do ooro«le conüm-te 
tmmUt e tru aif,  tendo todai o ito nomo op*. 

""tia BwjiBa tanU»-*a -■' ""«^ J", w tjfrm 
«M r,SAn Ml»od*r-M.h»7 ■ tlfilH mifc««. 

rir» if etitlt» • da ounohi a IOJM ricoau 
M.OiM<tdi.id<w.«*u=*rto»''r»-Breua!u. 

_-_,,^ t—"*" "<»*«»"• "  VraoJ"**. («'•í 

lend«m a müo ou abrem fl bocca "em nomo de diversas |    Saudando no inspirato poeta, muito Uie agradi-cemos 
rpligifiea : 10,000 DalroloBOí,   5   mpfires  toiticíitoi;   o mima que dianou-ae olloriar-ULS. B 

41)*! 1'iliorcistns   " ou expullidures de denionin.i. n 
S"guem-se 180.000 pessoas quo se omiparo di- 

ícieii-ias, litlciattirn, cduençáo, ptnies-orndo e entrP 
a>r|iinps figuram 018 pnelas : MODO d" judiciário; 
"H.UnO medicns ecuraudi'ir.'s: B18,00a que vivenl de 
bellas-arles. compreliendidus neste nunicrn dançado- 
res do ruriln, mnjjnotisad'ires de spvpenlcs e outros 
v orti^tDv 1^. 

O numero doa agricullorns é de 37 millif"'* e meio; 
900,000 liornpiis emprpgam-E.e como rornart d" elu- 
phanles, cinduclores d- camellu?, c,nriOi:i'in.s, caçado- 
ns, pastores, etc. A'ii|ia-se a uuni'TO dn Ciim- 
mprcionli'S cm 3,441,000 e os oíDciapt de oftlcios em 
8,741.000 

2,"2üri,l100 pertencem As classes improduclivns, e cri- 
tro estas a mais eurio-a •• n doa n hoípi'd.>s » im parasi- 
tas, que nãu coiiiptehende nu^nus de 10;l,00'J indiii- 
dugs. 

KOTiCÍAEiO GERAL 
•Iiiry — Uuiitcm hnuie íCJííIU com 4" jurados, 
furam dispensados os srs : 

Joaquim C    de A .   Marques. 
Capilio João 11. da Fonsíca llo>«. 
iVnonte-teronel Luiz Soares Vii'gas. 
Ignaclo M. da Cunha Toledo. 
l)r. Augusto Ciacinato Moreira Lima. 

Mullüdus em lOg cada um us srs : 
J)r. A. francisco (Si Aguiar Uarros. 
Tenen 10 coronel ScbJstião J. H. de Aievedo- 
ür. Jusé I   de Aloracs Viüira. 

O tribunal julgou segunda vez o processo cm   que ó 
íccusado do criiuit pmviatii no art. lUJ do código cri- 
 inl João Jouquiuil'arediio, praça do linliu  do  eior- 
cito. 

A defuja (oi produzida pelo sr. dr.   A. Carlos H. de 
Andiada  Macliadu u Silva. 
Formaram o jury dc senti'nça os srs. : 

Capitão 1'uilirio A, de SUrii Nuguulra. 
Joaquim Aiiti^niu I'rocupin. 
Tuneme Joaquim Toques Alvim. 
Kraucisco du Assis Ca Ih ei ros. 
Capitão Theúduiu Augusto Varella. 
ThGoionio Uonçalves CorrCa. 
Francisco Igiiaciu de T. liaibosa. 
Ur. Manoel Dia- du Toledo Juniur. 
Major J>'ãa Itraz da Silva 
Teneiit» Joaquim Uueno da Silvp, 
Ür. Higuol Aniunes de Moraes. 
Alferes Francisco A. da S. Silvado, 

O occusado foi absolvido por 10 votos. 

Actos áa prcsidunuln—1'or actos de 10 do 
corrente i 

FOI concedida a Francisco Ignacio du Arruda, eio- 
oeraçüo do cargo do inspector da inslrueçio publica do 
districlo de Campo Largo da Soiocaba. 

Foram approvadas as nomeações fr.'itas pela inspec- 
toiia geral ; 

Uo Christino do Aiovedo Ci-ulinbo, para substituir o 
profetaor da 1* cadeira de Queluz. 

lie Antonio do Oliveira Cesur, para substituir o da 
!■ cadeira da Limeira. 

Ue Siheiio Augusto do Arruda, para substituir a da 
cadeira du Marmeh-iru. 

De Antonio Ilibas do Aguiar, para substituir o do 
Cubatio, ,    ,    , 

Foi declarado sem elTeilo o de.'pacho concedendo 1 
professora de Aiaçarigiiama, liabal Amália do Camar- 
go, remoção para a !■ ciduira de liopeva da Fa- 
una. 

FidlecImcnto-Uou-sehonlem o da innnconte 
Mano Aufielica, Iliba do sr. José Caiimiro Mouih, 

A eato cava 111 eiró eâ sua einia. (amilia enviamos 
nossos sentimenlus dc pczar. 

Suluiilto — Na segunda-feira, 21 do corrente, 
deu-se uesta cidadu uma trisIi^silna occarrencia. 

ü sr. Jo:É Joaquim da Cunha Mello, quo fdro guarda 
livrosdacasaMello.lrmaiALe.il, smcidou-seS< 8 o 
luei» hutaa da ni'Ulu, eiu uru quarto da sui rejidoucia 
cm o largo da Si. 

■■ara realizar Bpu siniílro intento prondi:u urna coida 
a um caibro e enforcou-se, sondo eucuritrado j4 serii 
rida e com um dus jiirllius Urinado no chio. 

lira moço aiuda e r<-3idia a algum tempo nesta ca- 
pital. 

Por emiuanto nâ^i SB sahs o motivo que levou o 
iafi-liz a lAo espaniuio acto du dusesperu. 

A policia tomou conhcciia'.'Ulo do facto. 

Outro ~ Communicam-nos o segulnti- : 
D Fui enrontrailu em uma valtn na  cidade de  Porto 

Folii, o cadaver dl-Juaquim'L'iiijIa Silva, tendo sobro 
o esloiiutgu ciiiro (ícad^ e o pe>caça cortado i golpes. 

U delegado de policia procejeiid i   A inquérito leiiU- 
cou que o infeliz linha se suicidado por um accviu  de 
aliunaçii meutal, a que ira jujíilo. B 

Cusamcnlo—^o aabbad i ulsimo unliam-m poloi 
laços do riiaximanio a einia.s.-a. baroneia du Itiu Cla- 
ro e o reipeitavel (azendeiro deita província o «im. >r 
liaria dos Três Itloi. 

Algum amigos e parentes 4a is. eii. aiiístiram ao 
acto. 

O protr-ssof Faurc ^'Icolaf—Ureiemanle 
chegar* ■ esta cidade eale notável preilidigitador que 
ha aDOoi ji eiibiu seu* admirceii trabilhoi em noiso 
Iheatro. 

Em lus companhia vem • jovn Mile, uliacns Pa- 
ganini. artDta que lem mereado cm alguma* provin- 
ciil do Império ot mii< (itlhuiiaiticai appliuioi. 

Anle-h'>nl<^m rhei;ou a eita capital o diitlnelo cira- 
Iheiio ir. Thcoduro PujgrrtDpr, ircictjrío d'aquellei 
artittas, e o qual veio eipresumente tratar doi pre- 
paros OFceiiaiioi pira a vinda do sr. Faura • UU<< 
UbDcLe. 

EMlrcIIas Rrraolc» -Tiram'.i do Dário it 
.SdBlnidchonlrm : 

■ remos em mio <> prrcio» livro do t^stfjada poeta 
FiiDtUco QiiiriDJ doi SiDto), fntitutidj EUrilUt Ef- 
ronlf. 

Apptrrec em legunda vd çld cjntiitnf rLncnle lu- 
gmeataii t eariíifcda de lubliint imaceoi • ["■' 
MnvBloi, lie tl>e dlo ÍDdn<nptii*| tr*llrUt cogt-r- 
Itdiod'} i^rcmíBcira li ("orli« liium;hoi ta noJ**- 

AYISO-FOí   publicado   o srguiote sobre proviíues 
s-lhcii,ndori'S e advogado" 
lllm. .■ i-sm. sr.—líin olHrio n. I4í> di'ttl do Deifm- 

hrj ultimo 11 pfsidenio da ribçiiu dessa provinein, 
ciirnmiinicnndü hav. r eaoíodo na prnvisüna vliilicias di' 
siiliflloii(irp<, cütisoltou so pdd.' ]irucedpr do iiiesmo 
mod.i a ifíppiio dns que também foram conr^eilt- 
das sem limilnçâo de t^mpo para o ejcrcicio da advo- 
eaci.i. ,. 

Uecl.irn a v. fx , aílm de (,i/cr constar on dito presi- 
d-'Ule, qiií' a provjffnncia pnr clle dodn na conforní^dad" 
do nrl IS do rrgoIamiMil.i ann''X0 II" derreto ii ''.^lo 
dFi 2 de Maio dn 1871, O da d.iulrina i;oriManl" do" 
avisos n. ilS de 10 dc M.irço de I8Õ1, n, lUl d.i Jl de 
Outi.bro da láõl, e de 38 de Sflemliro do anno pa'So 
do, ú loinb^jii mqdicavel an* ndviii;adn3 proviíiiiiindos: 
ii porijiie o ri'Ki'lamnnto de 3 de Jarieiri- de 18'1.I. "t- 
~.= S '' ° Píplicadi) pelo aiisii u. 320 dn lo de ftu- 

embro de 1M70. não aucluris-u as provinies por lem- 
p,' indelerminndii, nias c insiderou-as di-peiidenles di 
londiçãn cieiiliinl dn f.ilto du pessoas gradiiad.is em di- 
reito a da conveniência do serviço da adiniui'lracao ila 
jiislii-n i j,í porque o filado rPf!i'l"meiilO de 1K14, arts. 
13 e 'lâ, alírn do osiabi'l'-'cur a me=ma condição o limi- 
Inro nnuiíiii de tdvD|{ados, marcou praso para a dura- 
ção d.is pnjvi>õi'S. .        1, 

LÍUI13 giiniilc a r.et.—Dioíio VelhiiC-valcaiili de Al- 
tii'/uii'/iii—Sr. presidente da pio^iQsia da líaiiia. 

gEnizíIcirii  na Eiiroy:» — Lí-so no Joriifii 
(íü fommficiu do 10 : 

!• W.ixiviiSTAÇÃo EiONiios.v — Cummunicam-nos o se- 
3"inte : 

No dia de Keis os priocipae^ redactores dus jornaos 
oniílicos, hunieus do leiras, artistas, n amadores de 
Florença, dirigiraiii-so à capa do dr. IWro AinnrirM, 
qiiii nciiKilinento ea aoha naquella cidade pinlondo tim 
quadro histurifo do dimsn-õíS collussaes — A balallin 
de Afahij —, e oirerecuram-lho o «eu n-trato hlograplia- 
due emuldurado cum a  si-guinlo dedicatória : 

o AU" illiiílrc brozilinnn 1'eiiro Américo, dulliiarli, 
dalle science a di'llo liaiere, csirnio cutturn cMr col ma ■ 
Kipleiio diil auo punin^il'i uellt palria d>i Gioio e Mi- 
chelíu^iulo racC'jNo non f.icile ouori, olffono i concit- 
tadini dl quoi «randi. Firnniu, t> df Gounaio 187(5, u 

(So«riei»-se 317 assignaturas.) 
A/■"I'leniC-IríísíiVa publicou iln dia 13 do passado 

uma edição du IUKO crn U-tiiíi de nuru coiuu o roíraln e 
bioeraphin de I'udro Américo, ediçío destinada ao roi 
de Iiolia, aos homens de lilras e &> academias scien- 
lilkas. 

Um dfsti!! eiemplores acba-soom podar do S. M. o 
Imperador, u 

CiKllpiUaS'Da Gazela : 
o FKUHK iimiELLi —Ha cinco dias fjrom recolhidus 

á casa dl- aaode lios drs. Sil\eira Lupes e Ohveira San- 
tos, diiis Iraballiadorcs portugueips ciiegadns ha pouco 
do Itio de Janeiro c d'oli embarcados para esta cidade, 
oude começaram a sentir-se dorntcs. 

Ambos elles vinham atacados do febre amnrella o 
um por nomo Igiiecio da Cunha falleceu hontem ás 5 
horas da madrugada. 

O outro acha-se mídhor, D 
A respeito de uma sírio do conf-rencias quo tem ha- 

vido em Jnndiahy, escrevem ao Üiario : 
n ll'>ji', depois dn missa conventual, teve lugar o 

3^ cunfptencia publica no p. ÇO da câmara muni- 
cipal. 

Üeciipnu a liibuna o dr. Clemontino Connahraba que 
com a intnlligencia que o distingue, discorreu brilhan- 
temente Fobro o priini'iio ponto—liygieno, esse roíno 
iniporlantissimo da medicina, 

Kuiucroso [lio concurso de fcnhotas e cavalheiros 
que enchia u salão, o que muito prova é ( vur do povo 
deita cidade. 

No djmingo pioxinio occupaiá a tribuna dai coi,(.!- 
rencios o dr, l^levão JusC do Siqueira, 

Acho-so organisodo o directório da oacolo popular, 
composto dos srs. tenente-coronel Antonio L''nic dn 
Fonseca, major Sílvadar Augusto de Oueiroz Telles o 
capjiflo Adolpho Carlos Guimarfles, i 

— Alguns italianos que se achatam naqucltn cidado 
íiiprnni desordens (erindo com garrafas a Joaquim An- 
toniu riraeolel, proprielario de uma padaria . 

O Diário ceiiFura o sr. delegado do p'il,cia por nõ' 
tratar da prisAo dos dcsoideirus. 

Lorena — Tomos o l.orenrMf de 13, 
Ali falleeflra a sra.  d,   Anna   Soaroí do F.ipirit■ 

Santo,   mfio do sr,   major   Rodrigo   LuU   (jjoçalvui 
IfflSlOS. 

• AsâASsi?,-.au — No dia 31 do raei paiçad i f«l|oceu 
liaria Jacjniba diJenui u como a policia tivuaso razão 
de suppor quo nassa morto oiialin um crime, mandou 
(aier o compcteute auto do corpo de dehcto no cad.i- 
ver o pof elle 'O terillcou que a causa immediolo da 
morte [oi pancadas da que ainda eiiitiam ai manchas 
no corpo da pacititile. 

Km visl.ido occjrrido o tr. Honjimin Joio dai Sm- 
toi Chivies, subluli-gado em iiercicio, orden 'U que sp 
proc.-d.rSiH a<) iiiquont-i p.ihciil e por ollo se conhocnu 
4U-1 o rtiitor do h.jiiiicidiü fui Antonio Joa|oiio de Al- 
mtida, conhrcid^) tulgarrnfULu por Aiiluiiio Fuiileiro, 
ainan'eda lofdliz aisasiinada. 

^llul»lltl^■nle o que deu causa a morlo (oi a cirrumi- 
lancia du livertm auibjs conitanleineuto euibria- 
"j Joi, 

O aiiaiiino, quo se acha preio, é huroim terrlrel, de 
miüicoitumme loroa-io recommeudavel á justiça pj- 
toi leui peiilmui acloi ;elle nega o crima e procura 
iicntar-ic da penalidade. • 

Ciuarallnsuetú — Tomoi o Jornal 4-> foco de 
O o rjdo eorrenlE. 

A 3 fillrcau a tra.   d. D^oliola  Gomai   do  ^sscl- 

_ .V ira. d. Miria Ueaedicia da Trbdade conrrdeu 
liberdade, i-m cood'Ç*a alguma, aoi >fu« e.cravot 
AU'D)", de 18 anoji ; tlrauliu. de 13 : Curacha, i> 10 
e JgQicia <lt 40. 

lloCT-mlrlni -Carecem de ioWnir ai noticiai 
vindat pelo ultimo Dumero da Imprrnta ilajy- 
aaa. 

BapU>H«dos   na   Sé—Ueu-K oetla (urochi*. 
da 1 ' a 13 do rarrealc, o> lenintei: 

DJI: 
Vitf.u^ã, naicidi ■ S3 de Jiatiro proiiiao pauido, 

GUu t*g,Iinu dK Ja*li)i(D llarcltioo d* Altamgl, e 
de }<nrfha Hiru de Finciredo Alvimga. 

A'itlilM Oroao, na«>do a 0 d« Oatobto di anão 
pv-iio» Mitado, Blko WplUoa d* llfBitita* Aotunui 
Uinut^ ViDoel, • d. ADM UaiUis ítOt dc Aimda 
VirK>aL 

to lotar. 
SM Utt'* o« arrjoboi da tmiraiçli d' p*'t«, qiv 

ap>MUl-9t RO ama »MKu imp^runa u4a dirar, (irh 
l-í* «efííWiojr '-» U-i«rt   pifi a t^^íad*^lt^í*J        -    - .,     ,       -      p    - _ 

M p&ri» e*C*rt»Fimtrt, 1-—UV**i-\«T*Ctiuaitt piAtiahi, t á^i. fntota  y«aotSi£.- 
B-ia^B tm cmrii BO BS3Í3  totnm. I S((«Rta Culisbo. 

miaria,   nascida   a 3 dn   Janeiro proximo pnasado, 
nilia h'gilimn de líonüdicto Furtes, e dc Felicidade Ma- 
rio da Conceição. 

l;ia r> : 
Uronca, nascida a 30 dr Setembro do nnnq proiimo 

pas-ado, llhin naiiitnl de Fredirico Chaves Morlins dus 
Santos, c de Itiln Maria da Cunha. 

Dia ü : 
Joaquim, nascido a 1 ° dn Outubro do anno proximo 

passado, lliho legitimo d" Düiningos Itodrigues do Cas- 
tro, o de ('oiina ildelia dus  Santos, 

[lia O: 
Manoelln, nascida a 1 ° de Dezembro do anno pro- 

NÍinn passado, hvic cm virtude du tci, llllia natural de 
Ignacin, creuub, Eolli'iiu, ctciuva do dr. Itophael To- 
bias de Agiiuir. 

Din 13 : 
liilin, nnscidri ha 13 dia?, filhn legitimn de Chrístinno 

lt"sa de Lirni Hollarid, e de Amália Maria das Do- 
res. 

Ilenedicto, nascido a U du Janeiro proximo passado, 
niho Tialiinil de Anna Marin da Itocha. 

.\un'a,   niiscida   a lli du Jaui^iro   proximo passado, 
lllha   logilirna  de Airuu^iu do Loiro o Silva e do Fran- 
cisca Coriúa do Loiro o Silva, 

Uia II : 
lieriedictn, nascida ha 1 mcz, Hlha natural do Maria 

Amália, soliDÍra. 
üia IT) : 

João liaplista, nascido a S3 de Junho do anno proxi- 
mo passado, liihi natural de Carlos tíiraldi o de Thu- 
rcza Piült, italianos. 

tiy^ina. iiaícido a SO dc Janeiro proximo passado, 
filho' legitimo de Ti istio José Ferreira, e do Lídia Cor- 
tuz Uenno Ferreira. 

Casanicintos—Deu-sB na mesma parochia, no 
dia 5 do Ciirientii os seguintas. 

Manoel, afiic^ioi, com Luiza Maria do ConceicSo, 
cieoula. 

Francisco das Chagas Oliveira, com (íugenii Maria 
doa  Passos. 

Balsnnio orl«n(til —LS-ss nu Cearense : 
o A. respeito du bálsamo uiiliierario dus oríentaea, 

dc quo ainda não nos deu minuciosa noticia a impren- 
sa bshinua, coiiiniunicuu-nos um nosso amigo, recen- 
temente chegado dnquella capital, quo no dia de Sua 
partida leuniram-se em cnsa do sr. dr. Rocha vários 
profe^sures dn escola de medicina, bem como outros 
med:cua e muitos curíoaos, entre as pessoas mais gra- 
das, aílm de assislireiu a repeliçito de experiências qua 
D dr. lluchi jA liaria foito em presença de alguns ami- 
gos. 

Diz o nosso informante que da pessoa muito sensata 
o crilcríoaa ouvira quu 6 realmonlo maravilhosa a vir- 
tude cicatrisaniu, ou como diria ura medico, íitoilulan- 
te do tal bálsamo, 

U sr. dr. Uoclii colluca, deitado sobro umo mesa 
um animal ,iusli|iier, um quadrúpede ou uma avo ( um 
cão ou uma galliiiha, por esemplo } ; atravessa do ladi> 
a lado o cranuo du animal por muiu dc um longo pru- 
gn, batendo sobre este. 

Claro Uca quo o instrumento ( prego] atravessa a 
msssa encephalica, e ninguém poderá oiperar qua o 
animal sobreviva a tão grato ferimento em um orgam 
melindroso e esícncial a vida, como 6 o cérebro. 

Apenas, porém, o br. dr, Kucha cxtrahe o preso* 
derrama o seu bálsamo pelo ferimento, do sorte a ba- 
nhar todos os tecidos interessados, o o aiiiaial, com 
sorprexa du todos os assistentes, Icvanla-se, saltando 
ou correndo, festi'jaiido o seu senhor, se o tom. como 
se niú soIVre.ssH a mais hgeiia   alllnetada na pello 1 

Ü aninial acha-se assim curado instalitancameulo de 
um furimenlu gravíssimo. 

Km uma outra cipeiiencin £ uma gallioha a iic~ 
lima. 

(J possuidor du lAo eranilo Ibosouro corta i avo uma 
das azas. ao ponto do quasi separal-o tutalmonte : 
mis ijicuii('"i-ii(i à Innçndo siibru n ferida o milagroso 
liquido, ruune-9o cou'ementemento as bordas dessn 
suluç.iii de conlinuiJado, sem a applicação do appsru- 
Iho algum e s (jalliiihn, livre du seu algoz e como para 
resfollegar depois du tão duras iirovas, o quo laz í Agi- 
ta as azas cum a mesma força quu antes da eipotien- 
cio I 

Constou ao nosso infuimanio q:ic alguns dos mcdicns 
que estiveram presentes deciararom ( no nono humil- 
de parecer, sem rozio | que sa níiu podia dessas eipe- 
rieiicins tinir iliagúea ou doduiir para o homem. 

Cr<-inus sem (oiidaiiieniu e>la opiniio, tanto mais 
qunio vemoa que immenios hoiivllcios do que hoju go- 
zimos. vordad'iras inaraviliias que tantas vidas ji tem 
arrebata riu 6 inorlc, tem aido assim conquislnilus. 

^ão i-Au pB>sadu4 ainda ire^ annoi que, poreiempto, 
ati'iiHJ'/'iiiuu J.i auiiyric, aiécniíio considerada um pro- 
blema inioluvavel, lornou-su uma verdade que, nu di- 
zer de Mr. Figuiiir ( Année scicntillquu 1874), tem le- 
vantado indivíduos que jA ia achavam a dous dcdoi do 
luinulo. 

Mai. o notável u immorredouro dr. Moncoq. a quem 
aliumanidadii dovu um d,is mais asslgoslados Irrum- 
ptitjs do leeulo actual e quo lanlu honrou o nome fiao- 
c -7, o mudi'>tu c siblo meilico du Caen, depois do ima- 
ginar e fazer constiuir o seu o^paTi:lhu. aiiles do com 
elle iiiIroJulir a tida na veia du leii prinioiro doentu a 
trantl'Oilor-se ã I'aiU paia dali eicilar a admiração d<> 
mundo inteiro, cxpf riinent oj latgjmeotu sobro oi aní- 
moes e ai eicolas vi-ltriitariat da Altorl o Grenclle fu- 
ram o Ihejlro de suai pnmi iras  peiquiiai, 

Vollemoi a^ori BUS terimeiiloi da mana encephaUca 
e façamos itnlir aos nossos leitores quo Innumeroí tac- 
109, conqulilas da obiervaçio do lodos os diai, comeo- 
cem-noi a toda a lui de que a lo ca lis a çio dai faculda- 
des Intcllectuaci o allL'ctivai, aisim como da outra* 
(uncçõei em pootoi delerminadoi do cérebro humaoo 
nío o mais uma hypoihcsc ; a anatomia, a physiologia 
e sobretudo ■ pathologia deram-ieas mtoi ooiatuitoda 
eipiccai as trivai em quo i« envoUia tio Importante 
queitio e, ji muil'i antes da Floureni, tüo htvlam 
dual cibf ças que peamiem dlvcrtamtate *obr« a ma- 
Icna. 

L'. poii, intuiüvo, e c* Ldoi comprovam, quo po- 
dem dar-se (jrimenlei di maiii rnci^phillca, ippaten- 
lemente gravei, o que, enirctanla. nto produicm a 
mínima alteração oii principjci funcçõe* do apparelho 
peniaDte, ao pauo qoe DUiroí produietn laiUataDca- 
meole a mjite, deptodendo iiio da lí le dt Isilo. 

A propósito, IilU-Doi Floarent da um tfllcial [rao- 
cci que impartuDiia cjoitanltmeat^ anx certo mltih- 
iro. pediBdo-lfar promof^ do poiio. O miolitro aco- 
u-Miliodo orno ratio Ur oolBciil poueo/aiM. 

Atfam tfmp-i i*ynt. rm nua gutna, rtctbra ata 
oDcuI om (eiiiscato d? bala rhi evase^, icodj o pn>- 
j-(tilaira>riialj o re.-ebra- H'tjlbro-xr aa botpital, 
ood« dcO'iroa-ia loajn Ivapo cm trata ma&Li, p^Jeo. 
A» y*\t cr^co A* «ai/»ia da biU griKia qoiaiidal* 
it i-jir-iaocu cmbnl, <íiic U^9 o condado darnair 
(s sa [(ti<<j cusi (leni í^D. df^jüdi <3ra, ap<«- 
|t--*.:;i:=:-.=r:u-s, í:^=4'>-:^ if** • lis^ Uatajaila 
<j», (r:4ToJoUi±a ap*'!'^'*í*'>> att«i>-Maaa«*> 
SI ititJ^y, 04 RtA» 7:91=*.^ *. o fit twt TTtSm 
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CORREIO PAULISTANO 

I-.m Ioda n epfl«ln niiimiil a? coiisna passnm st', niii/n. 
Í1S mtjiojidis, de itm mod.i itinjs on ninrios iilentico. 

l'(idfl-3o, pois, ac^^dilBr IJUP U dr. Ilodm, uiie é f^r- 
nindu mil luia, pruviuiiiuin» avisada suliio acinliimia a 
pliysiuiügio tcrüLrar, «scolho o liignr i>ni i|un duve in- 
irüddiiro jfri-cooii qualquiT "uiro iiiEtiumcnto cum 
qiii» luiilia dl tuior o fu rim uniu ? 

iNiio, osr. nr. Iloclia, frgiiTidn o qiii- dsfpr.im no 
nossinnrjrmanle. inlruduí o prego iadisiiiiclanicnle 
em qualquer parlo du craiic-o. 

I'.apcramcis, c Tti liido, dados m.iis no\iliios, e.uno 
nos promclle <i Diaríii de Sulicias. e apteis.ir-nua-lio- 
moa Pm comniiiiiicar acis rmssos iPilori'M. 

Mesmo o nosío inforiüatiln. nppznr du Ioda a sisiidni 
da pessoa que deu-llie a noticia, iiiilru duvidas solirc a 
verocidnd" da lio porliuilusn phnliumi nu, prlneipal- 
inenlo poíipio um íaclu desla nrdirri di^sdc miiilu esla- 
na no dumiiiio del mundu müdiío ; nuiridaulo a im- 
prensa rnedicn da Eurupa alfiagoin, i;;uniü3, leul Kilnr- 
dado SLlencju a e;le ref|.pit".u 

Ohiliiariii —fornm sepiillndos no rímlkri" mu- 
nicipal lio dia 21 du eoirtnle, os SOQIIUIIOS cadáve- 
res : 

H-nedido, li mi'ios, (lllio de líliiiario Carlos do 1'ai- 
¥.1. Vermos. 

Manoel, Saímos, filho d» ilaliauo llona Francisco. 
Ilydfopciin. 

ItiTito, 'lUaiiiius, uBcrsvo do José de Almeida Pen- 
teado. Coiigesiíu corcbra!. 

AVISOS 
l.oj.-. Cnp.-. 

«con.', uusia otGc 
Pirnlícl!it{;a—ll"io liascss.' 
bí 7 y, da nuiio. 

I'ar(](Ia e uhcsníla <EMS corrtílos—:t ad- 
miniairaçãa   eipadu    iiiolaa,  liujo,   23   du  FuvciGÍro 
pa'O 83 aejiiiiiHi's agHiiciaa : 

Saiilos, lUo-üraiidp, Jundiali}-, Itil, Cnm|iirias, AIo- 
gy-mirim, _S Hoqiifi, Sorucatin, Capivary, Indaiatub', 
Amparo, ICslni;à') do Santa liarlinra, C n->tiluicfiu, tian - 
ta lls'lii'». Móuy daí CíUí^S, Miiiilu-lliir. 

— Ui'íel>" das spguinles ogpnclaj : 
Santos, Ilio Graudo,_ Jimdialiy, liil, Camnínai, Mo- 

gy-niirim, S. llo'|iii\ Sjrocaba, Capiiary. lodnlaliiba 
A'nparo, &ln(âo du Santa Uirliara, Con>Utiiluão, Snu- 
ta Barbara, MOBí "ias Cruim, Ümolia, Hio-Claro, l'a- 
iroRínlo dns Araras, I'lrassunutiga, Duscalvadu, liclfim 
du Jiindisliy. 

SECÇÃO  JUDICIARIA 
TRintiiVAi. í>A UIí:LAçAO 

na.' siíssAo 0lU)l^AnIA UM ii m 
FEvr:iii:iitoi)E i87c 

fdESlDENCU  DO Sll.    CONSi:L<lEinO 
ÍIÍUINO  li CÍSTRO 

Stcrtíario o tr. tiitçhirct Jiàn fíiipiisla de Morati 

A's 10 horas da moiiliã, presentes os srs, dnsemliar- 
Rndnres Aquino e Castro. Cerjupira Lima, Faria,Gnira, 
Villaça o Cândido da ducha, fui aburto a scasAo, lida G 
approvada a acta da anlcccdenlc. 

E.II'EDIEXTK 

Oní1cioN-so ao sr.  cainmandanls do quarlet du linha 
da eapital parn  mandar apresoulnr a ntie Irlbunil hoje 
00 meio dia o menor JoAo Antiinio da Silvn afim du as- 
sistir aos ullorioiGs lei moa do Iitibcas-coipuo. 

Jalíaiaciilii 
Aggraro cível n. 31 (Incareby) —Aggraianln Fran- 

cisco Marcondes lleiende. ag;íravndü, llenlu J'aquim 
de Moraos. itülator, o sr. Fana, adjunloj, o» srs. Ui- 
iiia e C   lti>clin. 

jLiposlo O discutido na Mrma da lei, pri.ccJ»"-so í 
volaçlo o DSO lumaram conliecimonlo do aggraíopor 
não ser caso deliu o sioi du ap|ii:llRçãa cm vísli da lei, 
ununimPijintile. 

Appellaçio crime n. 150 (capila!}.—Appellanle, 
Pinto Ferreira, appolladn, Ilonilo Tuiieira Laomij 
Itelator, o sr. Fana, revisores, os srs. Villoça o C 
Lima, 

Kiposla n discutida na fúrma da lei, prueed'in-sa a 
volacÁo o Julgaram improcedenie o app«ll"çSo para 
conllrmarcm a (enlonça appeltada pur SCU:J fuiidamcn- 
loa. unanimemnnle. 

Appellaçau vi>el n. Í95 (I^ampina>).—Ap{ii'1Innles 
d. filaria Augusta do lllendonç.i n oulcua. o|i|jL'llaiJa o 
padro Joaquim imé Vieira llulalor, o sr. Villa;a, re- 
visores. OI srs. Faria a C. Lima. 

I^ipotla a causa o discutida na fiSrnis da M, proce- 
deu-so ■ volaçãu, o proposta o nSo vrucida a pri'limi- 
nar do nto se conhccor da appellaçlo pur lit suliido 
o procoiu, [jnuiidu coin pe^ai di-siiulrHidiidai dos 
Muliti (iriginaes, quando deieia ser ein uripc^!. contra 
o volo do ir. C l.iQiD, Julgaram pruciil-'iite a at>P"Ild- 
cdo para reformarem i si-nleiiçj apjicltdda f- /rundar 
quo seja reduiids n 2 O/o ■ 'i"le'ia con'idi fli> tesla- 
menleiro gppelltde, faiendo-to n |,a)(anieniii nn diuli>>i- 
ro o rcilituindo ao leslsmenleiro o immurci que r>ca- 
lieu em pagamento lelia em «obre paiiilhas ai necot- 
«ariaf alleraçõel no in'entario, conlta o lolo do sr. 
Vlllaca.qua eia pstle cuuOiinia seotiiija pur teus luo- 
damenlos. 

11 abe*■-corpus n. 10 (capital).—Supplicante. Joio 
A. da Silri. Relator, o sr- presidente, adjuntos, o> 
ara. C. Lima a Viltaça- 

Julgaram prrji-dicado o recurso de babiat-carput 
foteipúilo paio paciente, tiito ter cessado o cauitrin- 
Ximenlo illegil, contra o qual o mesmo miamira, 
deide que fiil poito cni librrdadc, como contia da par- 
tlcipatin leila pela prcs[drnc:s di proiiocis em data de 
boje e Junto aos autos, unanimcinenle. 

yaisB^ms 

Escriili Aodrsde—Appelliiü;* d*il o. IQj e «ima 
n. l&6--Aoir. C. Uma 

Appellj^loeirtt n. ir>3.—Ao ir. Villjça. 
Esciislo Vreilas—AppelIi(6eB ctlmei os. IGO • 1'^- 

—Ao ir F^ria; m. I'M » I'O e citei a. IC3.—Ao ir. 
VilUc- 

PARTE POLICIAL 

Dia SO: 
Foi maJUSa t atiA : 
Fat ^ii» iiiahlitrgtiiij  Ef^, Dinl(>(i>iCd 

Fos M*Ca asi lib^rdadtf: 
Ptf aí,-s 4; f^tífsírnli ii c^, elDUiM Jsillsa >««~n<Bi««. UT pncã* fa"BHJMPí.falrrliaã 

íBotucntü 

Sr. Hedaclor do Carreio /'oNÍisiano—Como scmpro 
pugnando pelos interesses deslo comarca Ião chela de 
ceiva I) vida para um futuro lisongoiro o prnfljmro, por 
Tc/.Ds lenbu demonstrado com toda a evidiincio, a uber- 
dade do suas terras, nAo fá quanto a prodiieçín do pri- 
nioiiu geni.ru da euporlação braiiloira quo ó o cnfé, mos 
ainda suliro lodus os gêneros atimenlicíus qun ^õo 
cultivados nesta comarca, o bom assim a abundância 
dx buas madeiros d» consirucçio quit nella etislem. 

Tor vexes, sr. redactor, v. *, tem feito o favor do fa 
ler pubbear um seu o>tiinado jornal, algumas mal tra. 
çadus linhas que Ibo lenho enviado, tratando a rovpeito 
iisln comarca, nesaas linhas nio so onconiram os (lo- 
roios de Ithntorica. nein tão pouco essn linguagem 
polida e ultraliunte do humuni du lutras, mas em cam- 
pe nsa cito n ei Ias so onconlram a palavra lusca do ro- 
ceiro revestida do toda a vnrncidado, nellnsso acham ii 
eiposiçiu eiacla dos grandes elementos do riqucia qua 
em seu seio contam esia vaslissimã coinatcs, 

Iilo lonlio luilo, sr. rcdaclur, coni o unico fim de vCr 
so OS poderes públicos a quoin eslã conllada n boa go- 
roncio do9 intoresses desta grande pruvincia, volvem 
vistas beuclleas para oijto abonçoado toirão, dolünd<i-o 
ao rncnos com uma boa estrada, para com mais facili- 
dade ser feita nossa exportação o importação, uma bon 
ponto no rio I'aranapanamn allm do facilitar o transito 
lias tropas do I'arand quo vem i esta em demanda du 
café, pois liojn o 1'araiiA faz graiido commercin com 
nsta comarca ; uma cadGa regular, pois a que existe í 
líin hmiiadaqun nío sei com» se arrumam os presas 
nella, quando existem 10, ou 12, por quanto sendo a 
cihi'ca da comarca, para aqui vem oa presos das villas 
e I'i'gueiias. 

Tomos iirgonto necossída do correio ao menos do seis 
em seis dias, puis sú nus d concodidu de ilozi em Join 
dias, quando lugares quo oslão muito longe de coinpa- 
rar-so c>>m llotuc^itd pos<>ucm llnhi du cnrrelu coin me- 
nos c=poç 1 do tPmpu, nio cito e.isus lugares para não 
ferir suscupiibilidades. 

i'emui uuri'i'lo do dii2c <tm doio dias, eiilrotanlo o 
colleclorla du llolucalit rondo aunualmento para oi co- 
fres gemes o provineiaes, trinta n tantos contos de réis; 
sd d'' cixas de terras esto unno passado entraram para 
a collectoiia selo contos o tantos mil ríis. 

Ilxistem sú nesta villa doze lijas de fazendas, treze 
negócios de molhados, além úH Lençòes u as freguezlas 
todas, por tudo isLo vA-so claramoulu que 6 uma loca- 
lidade que merece ter corielo ao menos de seis em sois 
dias, o não do dozo om doze como tiinins. 

Já se vC pois que tem direito a ,quo oa podares pú- 
blicos olliein para esta localldadu cum os mesmos ollios 
com que 1'lliam para outras lucalidades quiçS muito 
mais InsigniDcantos. 

E'verdade quo em S 1'oulo ha um preconceito máo a 
respeito dl' liutucalü ; alii quando se fulla em Dutucalii 
logo sn afigura um lognr povoado por criniiiiosiis o as- 
sassinos passeando pulas ruas com o bacamarlu em pu- 
nho, promplos paia o primeiro conllicto quo possa 
lia ver. 

E' nm engano, compare-se a eslatiiiica d'i crlmino- 
aua dosto lugar, com a de outios lugares quo gozam 
fdros de civilisados, e enlto sn verá que a m& fama 
que deprecia llulucnld, 6 inteiramente errônea, IIUIEI 
unicamente da ignorância das euusas, ou da má vou- 
lado, o malícia i talvuz que isso seja devido ao f jío 
nume do lugar ítotncalií, porúm llutucatil sc'gundn oa 
ontundidos da língua indígena, quor dizer lugar ven- 
toso, ora o vento uAo 6 t'u folo cumu se piiilu, talvez 
quQ a nlli] EOJH devida a saluliiiilailu Josto clima, talvez 
riuo a cila se deva o nfia aquailular-SD aqui a variola 
uuma acontece om muitos outros lugares. 

Sempre no um do Ires longos annns foi empossada a 
câmara e juitcs de paz eleitos em 187^, resta a elles tó 
uiP anno de tiabaibo, calvo so nas futuras eleii;r)its não 
appBrecor como £ do coilrima alguma contestação em- 
bora capricbuia : a nova câmara Já pediu d assumbléa 
provincial algumas quotas para estiadas, pontes, ca- 
dfias, ele-, iiqiÉm como estamos em llotucalii, o essa 
palavta quer diier lugar ventoso, não admira se CEISOS 
pedidos forem levad a polo vento para lugares mais 
felizes, lugares quo sSo coniidurados como lllboj legi- 
timas, oQcar Uutucstd com o quinhão que l^^ca ao Qlliu 
bastardo. 

E'verdade que buje se acha í frente da administra- 
ção da provincia o eim. sr. dr. Sebastião Joifi 1'nroiro, 
u como Ilibo quo é delia, nutro a convirçio do que ha 
de eifurçar-se por dotal-a com grandes melhoramun- 
tos, bem como o quu jl tez na capital com o abasteci- 
mento d'egiiB, íkto siiii "ão noc>!ssidades r^^acs ; quanto 
a clufarli^us som agua, llli^ dos Amores, isso não pas- 
sam du banalidades que sd servem para c<gutar os co- 
fres públicos o nada idiantam a província. 

I'uiAm perdão, sr. redactor, lo ainda faliu da Ilha 
doi Aiuoros, lenho lembrançt que em uma miísiva 
que ha tempos lhe mandei, v, s. ombiriou com um 
pedacinbu que fjllava cobro Ilha das Amores, nio sei 
se embirrou com a' Ilha, ou com u nomo delia, poi- 
h''ni le foi cum o nome, chaniaremea de ora em diani.- 
liba du V«nus, o nio adiniia q>ie llquu »s«im chris- 
inada, por quanto tendo Vcniii mãe dof am.ires, e s<'n- 
du eito meninii, o por conteguinie m.-nur, nadi mais 
natural do que lar a mAe ii«i frnrluaria dui bens do 
mb I, o por conieguinte a Ilha deixar o n<imc do lllb-i 
o tomar o da mie, então cabe diier-se—'I 'i'úr A mint 
el nainiptnialur ; desculpe, ir. redactor * diiagaçãu 
lupra, putâbi, pe^ii-lhn que não embirro nuvamente 
com ella, digo com a Ilha, porquanto eisei negócios 
i}t Vht, ele, para v. a. tão couias velha', perám para 
niji que não lemoi correio e muilo manna eitridii. 
ainda eiiis cousas nla cshíiam am eiercicioi ílaiSoi, 
poli que ainda pagimoi Impoitoa para lupprir enes 
eibanjimentoi. 

1'or (illir em estrada, lembr«l-me da ria férrea So- 
roeibana, vi o dividendo de seu primeiro trimestre, e 
achei let couia iDstgoiQcanle pira dividir-iepor icclo- 
nliljs que diipeaderim seis mil e quiobentos contoi 
de rfii na contirucçlo deiia estrada, a eoLIo eoabed 
qne 01 cofres pruTindiei I'm da loITrer por muilof 
aoDo* o pesada onus de 1 % com qua ftsnnUo a can- 
pinb'a, le alguma mrdidt enérgica olD fdr lomidi 
paia li'rir a provioaa delir. 

E a quem compel* tomar q-iabjacr icedidi para eis* 
am ; a tooipaab:* T 

V* «rio qua nio, pois eiu Iam ot1\ itgaroí, por 
conteguicU dere estar taUrfriU, cimpelr h «tMiiibléi 
proTiDcuI, eomptla ao ctm. pietideala di proiincii 
KoCDrar DeitM de Uttr ertut esM oaat que pesa lO- 

• a praiÍDciB.eqiul •'li o mnnlioT 
Kr arm dniida é fiiur mils ura I'^nr o qo* jt 

loi t taalibdt 4 Ir, • O» ^ve ta dvie giiUi   auu (xia 

S^iariBiaJa oa cnloo^iafata da £u estrada ^Je 
o üpêsrmt aU ft^-aalú, (alo o qoe lajs a ripnctafla 
• ia^NtitJg d« S-XiKJfd l«ia ÃtttrtrM ptl» ntni» 
SiT«>>«u, • hi-M Kvairana a T»« •* ** n%taia 
sei tia fira Là * OSUM p«/a Stncab* : wa Il4 ^ 

vel que se isto Idr feito a estrada Sorocabada será 
pesada carga para os cofres da província por muitos 
annos, multo principalmente sa o Compaabla lluana 
Ilzer seguir um ramal ii\à a cidadn do Tlelé, se lai 
acontecer não terí rumedio a Sorocabana aeoAo cantar 
cnhel leira. 

I'or nqni enireii, nun o governo hovio conlraclado 
r.iim uma companhia ingkza, a conlinuafHo da estrada 
Sorocabana até KolucutO, poiãiii como nada vem nos 
jornaes a respeito. Julgo nada haver sobro isso, onlre- 
tonlo qnc se n e\in. pref idento da provincia quiior do- 
ta)-a com um melliurn mento incalculável, deve ibandar 
filler as explorcjiVa necessárias para n continuação 
dessa estrade, e eniãn pnr essas n\piorap6oa se cnnhe- 
coiã que parn a estrada chegar & Dotueatil não siu pre- 
cisos planos Inclinados para traiispúr a sorra, porquanto 
na mesma ha como por vezes Jã se Icm dito, muitos 
lugares quo nio tem mais de 5 % de declivo ; se a os- 
inida soiocahana rhegar alj esta ville, chamarli a si 
iião íú toda a e.tporUçno e imparlafÃo desla vastíssi- 
ma comaica, como da fértil comarca de Faxina e gran- 
de parte da provincia  dn 1'aranb. 

Entào sim, poderíia oi accionistas da Companhia 
Sniooabano perceber locros vantajosos, e ficar a pro- 
víncia llvie doa T íi quo paga annuaimenle, ao contra- 
rio seiú reinar conlra a maiÉ. 

PorooqiiiBr. rodacdor, imlsjA vao um pouco longa 
nsta missiva o agoaido para outra se v, s, pormlltir, 

llolucotií, II du.Fevereiro do la7(i. 
Sou sen amigo obrigado e criado 

O Velho Bolatalitano 

Sr. rcdaclor do rori-cíoPauJtWniio. 
FUI citado pelo muito lllnslrndissimo sr, dr. Cândido 

llaraio Hibeiro por motivo de não querer pagar o ang- 
ineiito que es?e doutor me impi'z n'uma conta do vi- 
sites, cuja imposição É do pequena imporlancio. Po- 
rÉm, quando mu (m apiusentiida o dita conta extralihei 
Císe Bugineiito, purqou não era a primeira conta que 
toolio pago ao mesmo sr. dr. Harata. 

E mandando fazer ver lo mosmo donlor a dílTorença 
que havia, a ver se abatia esse -lugmento, 9. s. man- 
dou-inn dr/or por nm seu oinpiegado qua não fazia 
abatimento algum use não quizesse pagar assim, que 
daria |irovidencias. 

A' vista do tal resposta llquei sorpreliondido, porque 
não contava quu o sr. dr. Karala fosse tão desattoncio- 
au paru cumlgo,quo etnbnra nada lhe mcreçn, croio quo 
nunca lho dei motivos para assim sor dosatlendido ; o 
conimo não satisll/.osio immodialamente essa sua exi- 
genca, s. s. mandou-n>o citar in continente. 

1'uis creia sr. dr. Itarata, qua quando lum-se de su- 
bir o precedo qualquer gtinem fazsc publico polua 
Joinaes, ou oniaonvisa-so particularmente. 

Pois como sabe, 6 costumo muito antigo nesta cida- 
de, cobrer-so dois mil ríis por visita, como de ficlo 
s. s. tem cobrado; c sn tlnba agoia do mudillcar 
esse costumo do cobrar mais, então devia a. s. faior 
publica essa deblioiação para não suscitar duvidas. 

S. J'aulo, 22 du Fuverciro do 1810. 
U   Manut'ES DA SILVA AVIIDM. 

S. Subastl&o 

AO JIEnKTISSIUO sn.  JUtI DB DIIIi:iTO DA COUAIICA  DE 
s. seuAsTiio on. ANTONIO FEiincinA UAUCEZ 

>■     vós     il Ills Ire      c      t-iisto     magistrado, 
viiiniu    iiiipnrcial     se    uc:   bem   cuniempiu, 
Haihis reapeilão, iodos adni —lúo 
S      quanto       do       JuiN   sois     raro     exemplo. 

3'j  quadra 
—lailos 

actual,   quail —n   a.4   partidos 
au       eunibal mm       olrozincnlc 

O       cúo,,     eniãu,        oignou-se       compassivo 
.jjaíer do  viis ao pom  iil—l   presente. 

m       [lotado     de       noli »;s      predicados 
^ejuiitits iMiii i!iir;rgin   o   crime   audaz, 
s;epartindn   entro Iodos  a—mpnthias, 
tr.     assim      eiliiiguia      "^edio     mordaz. 

—gualdodo     6    o     voss C     mór     desejo 
~eeanciliaiido        n       lo^os :       com       agrado 
>'ia   pobres   attendeis;    >ssini   lornando-su 
Garcez     um    ajii'llidi)     r-,aro,       amndo. 

>  ininlia  fraca    penna  leda   incerta, 
^ude em        ci >n hoc í-bentos       liUerarios, 
r.eiii respi^ilusa '.i-iiiizndo      vos       ofTerta 
rMtea    versos    em    met wis   tão   precários, 
i>iote,    lero    pois    sou    nomo    puela. 

Villa-Della, 25 de Janeiro'de 1810. 
J. F. SitTA E'isio. 

pados ora leltras transparonlos no papol do livrinho 
quo sorve da onvolturio a cada gariafa. 

Achn-Eo a venda em todas as boticas o drogariiu. 

COMMERCIO 
Praça «le Santos 

Uiz o Diurio de 32 : 
Café : 

Cerca du 2,000 saccas mudaram de mãos, aa baaa 
anterior. 

Entraram a 11)   101,410 kllos, 
Desdo l.°-3.fl02,t)20 kilos. 
Elision cia—100,000 saccai. 

Algodão; 
Nada consta. 

Entraram a 19—10,301) kiloa. 
Uosde l.°—133,710 kilos. 
Existencia~0,000 fardos. 

Paula da oHandnga n mosa de rendas do 31 a 20 
do corrente : 

'^'^■.^ 500 por kilo 

EDITAL 
_ ü doutor llellarmino Peivgrino da Gama e íílello, 
luií de orphaui nesta imperiil tidadu do S. Paulo e sen 
termo, et coítorn. 

Faço saber aos que o presente edital de proça virem, 
e dello noticia tiverem, que por espaço de oito dias 
contínuos o porteiro dos audi'.orius desta capital losfl 
Sebastiüu Pereira ou quem suas vetes (ker, ha de tra- 
zer apregão di venda o arrematae.io todos os gêneros 
o mercadorias existentes na casa'do negocio porlcn- 
Çíiite ao exfnclo eiisal de Francisco Gomes Uns Santos 
l-inia, cuoslantes da rclai;.io junia aos autos do respec- 
tivo inventario, aval nrios paicinimenio, a na ímpor- 
laiifia lolal ile Ha. n;101l(G30 ; cuja relacSo pído ser 
vista pelus lirelcnilentea, no cartono do escrit'oo quu 
liste subscreve, Iv para quo cheguo o noiicia de lodos 
mandei passar o presente por Ires vias que scrso afllxa- 
das nos lugares do costume c publicadas pela impren- 
sa, do que se lavrar.l certidão para coniiar. Dado o 
passado nesta imperial cidade de S. Paulo nos vinlo n 
um de Fevereiro (hi 1870. liu Manoel Eufatzio de 
Azevedo Morques, eacrivão o subscrevi. 
     líellarmino Peregrino dü Gama c Mello. 
I'.dilal de praça dos gêneros e mercadorias dn casa 

de negocio do I'xtinclo easel de Francisco Gomes dos 
Santos Lima, na fdrma suppra declarada. 

Para v. s. ver e assignar.   3—1 

ANNUNCIOS 

Pílulas ile Ajcr 

para purgar com l.da segurança o com fiilleotc resul- 
tado. 

Sim dilr nu eiifommndo 
Nvlibumi I corça" in conveniente. 

Tem-30 notada que quem as li«er uiado uma vez pro- 
(eie-Bi .-) todo nutro purgante. 

Seu fmpr.'go leguda as direcções 6 um meio muilo 
certo e elUcaz para curar a maior parte dai mollcítlas 
que provim do cito ma go, das loteiiinos ou ligado. 

-Acha-se i lendaem Iodas ai phirmacias e lojai 
do drogai. 

I)E ordem do íllm. sr, dr. inspector do thesouro 
provincial laço publico que acham-se ora meu poder 
para serem vendidos diversos exemplares de todos ns 
regujamnnlos eipuílidos p^Io exm governo provincial 
desJo 1835 jitâ esta dota, formntido um grojau volumo 
do ecrca do 000 paginas do impressão. 

Cada ctomplar se venderii pelo preço da OgOOO 
Arcbivo do thesouro provincial do'S. Paulo 22 Jo 

Fevereiro de 1870. ' 

6-1 
O arcbívista 

Thimiz das Dores Ribeiro. 

Arrematação de bens 
Du ordem do illm sr. dr. juiz du orphíios laco pu- 

blico que a praça para arrematoção de bens moveis, 
somovenlea o de raiz do finado Antônio da Silveira 
t:aliloira, lorA lo^nr no silio que foi de morada do mes- 
mo llnado, no di..tricto da Ireguezia da Conceição dos 
Guanilhos, em o dia 4do proximo futuro mez de Março 
ás II horas da nianbá 

S. Paulo a; de Fevereiro dn 1810 
O escrivão 

3 -_l Manoel Eulrazio du Azevedo Marquos. 

Rua (lo Oominercio n. 10^ 
Feijão novo, siiperior. 5íO!X) o alqueire. 
Farinha de milho, superior, 51000. 
Toucinho, tnineiro, lOSOOO cm arrobo. (j—i 

O verdadeiro remédio cm seu 
verdadeiro tempo 

Jíniiii ic deverá faicr pouco cato da tone e dai 
conilipjça--», • nem tio pouco, cjperar ali que, os pul- 
Eofies iodinmados a u!ccradoi oia deixem mail ispe- 
rasea algun». . 

L-'go 19 primeiro e mii« leve tjcafUm», (cuda-ia 
immedialam'ola e tjQce-«« mio do mai» debcioio e 
mrlhor remMio pulmonjr cunhecido. 

O Prilonl d" Amcahuita, í por i*m dovldi aUom» 
o rtm-dio nuii podaruto c ctQtJi pira eombilír a« 
alTecç^e* da girsmla í puimôít, q-J» a loeaai trm rn- 
tonlrido, a rxprrítaát eotopro-adj, e o lailJmunhj 
bumaa<i p-ifr-.U mente approiadi- 

A loa corapiniflo é iDIniamnile TTfta^. a p>it<:U- 
nKQle loíiffíoino, (»oí«r>íi>4»-i' iiulutaiiniral* em 
lOl.il ei pitm, idipUnJl'te iilim:i-rliu<<i1'1 l->lt* 
ai ididn. UAp'iiaKiiids, ciMiiiia:^^;^ Sui nm 
aittiiiH*"** lia uiBpfeUi oi» dfiual. odaadne- 
iir-se. 
f da lainst otüidiJt «» lai» <•- "*»• ttlirta^-: 

f«(fa vai««uii Btti-i> )ati ÍTt.tt • taeK^ 6t i**'- 
tf3«f SIEl oolnt'*. 

CMH £watila watrt »» ItlüSa^füt, cbwtve-aa 
b<M ftê M »>«(* ét Ua*ta • Cisp, nsUa tttis- 

Deposito de pianos 
H. L LevjBcabi do receb.-r de Paris uma nora rc- 

mena de pianoj, dos afjmidos fabricantoi; 11. Hert, 
I'leyel, llrande* o Aueher Fierci. 

O innuDcianle eucariesa-jo do remetti-r pira o in- 
lerior desta pruvincii, rjm lodo o ru'd.ido e hoo) en- 
caiio'jmenlo, qualquer pedid» que lha Mr dirigido. 

rta mfima caia arha-ie a qiijlquer hora, 1 ditpoiição 
do publico, um perfeito o habilij.imo aOnador econcer- 
tador do pianos, hirmoniumi e orgloi, que eitove. du- 
rante leit anu II, can coairamitre oa conhecida fa- 
brica de KnrJ. em Parii, e garJn^B o KU inlMlbo eom 
■ miiur peifeiçlD poisircl. 

iS'a casa ha Kmpre um completo lortimenlo de mnii- 
ea» nadonan e esfangeini, para piano *ó, piano e 
canto, mim coma para btndas militara, e iselliodoa 
par« tod-.>s os Instrumentos. 

ai naajlaj^uiperairlx 34  8 

Joào Henrique Engelhard 
cam ofOclna de sapataria 

13-Bua Ihmta-13 
Elo PAUL'J 

Ptiüíif-t at *in tmig-a * U--£^-!tt. taaio ãt tsplul 
comi dl inierúr. ITV? rvnbti  am lonlatetiM de ral- 
ç»Jo lB«t^,  eai  dií«tnra da  los'tUrr»,   fw rfnd» 
por prryx aiito atomti:*     TainVm Ins mi  sorti- 
Rvslo o-'.tirji a.roíjri. i^.;* letvV mr^in bi-ii^   e 
Ui 4^T.~Ms!a e to£nTr:a Cia trtni^it 

,^a o-t=j e»t» ncttitn.K n<>)i d^^arrri^dt 
ciíTDíi, TM   n«ir-«t  pei ptVM bantãu-Bo*   M» 



CIIKEIO PAULISTANO 

Hilário Breves 
dfiiidnmpnli'iiinoriiftiirt pL'liiiUm, sr. .Aiiloiiio rinlaili' Sonsa, ijur pnra Iraljir  ilc'  sim (,.,.|,, „,;„  ,„  „„.. „ 
Kuriniíi, viTiiliTá CHI li'tl.io ni> ili.i 1.° ili' M.ircii d» corrc'iid' ainui, as 1 o rupia liurflj ii.-i inriin' ' 

Jn caía i' ilas [IIPIII.III>í niif potU- liaur. "      ' " ' •  ''      " - 
O pmihi o» rasi. ,!.■ .■aniposila ii.> Jimm. ,1.. ChA. cmislmi.ia ile iiüvo, m.ra forrada, nsso.ilUa.la <■ cnipa- 

ppllii, « com boa C07iHlin, «ranilcí íalas. o.mi l>on agua ,]<- WWr, gramio i,.rr..no Tiara plaiiUir .1 i-nlradn da 
MSB !■ iogo nil vjrnr a liia hiitinoía. ii" iiniHipio da rim iioia do liarüo •!■■ Ilaiivim'iiua 

q..^a;:i;^'Zn'"u^ii;í;;r'■''''■"' ''■''''^^'''^  """""'""  ""-"^  ''■^—rodoàlá,  procurando a d,a.. 
O pr,'dio dn ma da Coiircic;ão, .iiialro ilias arLlos do loiía.i (■ <]w ciMrá fraiiro para ser examinado 
Itoiii i-uHio lraí[>aíía-so o iii'noojo do alio da biTra perlouceiile ao niiiiiiü si-iihov 
O leilão será toilo nn casa do morro d,i Uiá. ' i. 

GUAIVDE SORTIMEMO 
DC 

€IIARUT08    FIIVON 
DA 

Bailia, Havana c Ilaiuliurgo 
NA    CASA    fíR 

IMíM:RATRIZ — 43 

CHARUTOS DA nAlIIA: 
("Agencia  de G. A. ScUnorbuscli p,-ira a 

província tie S. Paulo) 
Marcaü.A.Scliuorbiisc 

» 1) 

CIIAIÍÜTOS DA   HAVANA 

Exposição, Flor 
Regalia Britânica 
Exposição de VieiiDa   » 
CuQclias II 

1     ílor fínn u 
Princezaa » 
Regalia Imperial w 
Regalia Real » 
Veteranos D 
Perfeiçiio n 
Democratas >i 
Riachuelo » 
Paraguassú » 
Londres » 
Regalia de Havana » 
Imperiales » 
Hamburguezes » 
Uamas » 
Londres finoa n 
Exposição III » 

G. 

H. 

» 

» 
w 

Mueilem 
• 

Gordea 

Ricardo Mattlies 

LaRiveirn, Regalia de Príncipe. 
Punch. Regalia Reina Flor. 
Puucli. superior, 
Flor de Moreira. Repnli;i de la Reina. 
Flor de Moreira, Reinüas, 

CHARUTOS DE HAMBURGO: 
La Estrella de oro. 
I.Ji Crema de Cuba. 
El Conde de Nesselr^de, opera. 
El Conde de Nesseirode, Imp. 
Introduccion, Regalia Britânica. 
Cabricho de Cuba. 
Los Carb.ijnles, Imp. 
Ramillete de aroma. 
La Flor de Tuero y Rozalcs, Reinitas. 
La Drindo. 
Athenas. 
La Pátria. 
Jockey-Club. 
La Hija de Ias Flores. 
La Flor de la Vulio abajo. 

Vendâs por atacado e a Tarejo 
A quem   comprar^ cm   maior quantidade  far-se-ha 
 abatimento nos preços 3 

dê~€lBELIiO ji 

üiiné Onillet 
Tem um grinde «tlimento de tcançaj de tabelios finoa.   Vendi por 2ãí000, 3OS''0O   aiSOt» e 405000 

WHOM n. o par.   Sd t diohdro-   'icirasa da tua da Quitanda n. 1. aguo do Hando Elegante' 5—3 

AT1§O 
Teodo de retirar-so temporarii- 

mente para a Europa o abaixo assig- 
Dado, roga a todos oa seus devedores 
o especial obsequio de liquidarem as 
Buas coDtas com a maior brevidade 
posai vol. 

Desde o dia l.< de Janeiro, a Gr- 
ma A. L. Garraux entrou em Hquí- 
dacfio, raxSo qae explica as exigên- 
cias do aoDanciaQte. 

Quem Sc julgar credor do abaixo 
aisigoado poderí apresentar sua 
conta, que será paga aein demora. 

S. Paulo Janeiro de 1876. 
30—26 A. L GAHRAUX. 

Campiuas 
Jia botei iaa Vujuln em ímte • nli;l9 arctwt*- 

■B 4*aa lubl tvfrtn • d* ondxu ifiar^ii, pa- 
(i-M kMn trittitta. Pjtz inur ca snsu bstel 
cn CaapfOM. ^ 3 

Escravos bons 
Xtaàefm 3 ncrOcob* M<nia«. irai): oa asU- 

aa* ir \t pan 1' auoi d* HtU, M3i:a tfi^t. 
o«tra da X asaoi, bib-Jormii • dotra aa >FTT->J it 

U otaiBM. 
P«fa i«l-«« e mur caa a euátia JUIMM IbaMt 

■dmn^aCama.  Bu<aÚMabf** t. Sa. 

Feno iiãénal 
I       Feno   pira   vender 
,     Feno de Alfafa 150 rs. por kilo. 

Feno de Papuan a   120 ra.  okilo. 
Feoo de folhas de milho e 100 por 

kilo. 
j S.   BEAVEN e COMP. 

nnadeS. Bento.  tC.      10—lO 

€a§a§ 
Alugam-M 3 DO canto perto do Gatometro. tendo 

am» lubada de ooro, onlni ui liiiiai d> vAnáo Tei- 
melhoi rom baoi commoOji quietai e pi>çc. e outra 
mi:t ta centro tom eicelieate uu, jardim, cariman- 
rhl3, arrorea UaUUm e uru, i^gi deOlro. Para 
cnur no Brai a. 5. 5-3 

Em Campinas 
Bom empreso de «•apIMl 

Vcade-K o» atroj, troUjf, animjet, «irriM, e at 
benlíilctUiaiiilmtmacootieira ,Vi largo do Tbrtlro, 
o motira da »í-di « por fm dotw ler de rMil»r-*e 
pcra Eoropa.   P.ta (ir e tnlar u iceiou cocbrin. 

b—i 

Vende-se 
om lilio com ma» crm^e caia òt iconla. ttMiIlu-la 
t loiraia, cjaitniüa ha poaco, uaútiioibenai de !«• 
IhJt, ames^jta^pui brvúa c oocra pira acerar ma- 

irt mattai nr^ra it «tcrl'eolft cui^na, pailf-a* 
e ajsada s«-a trUflo. =4 Dri»;-» , ejfji&u* let- 
m pa» füstatfc».   N'a i^íjisa^iV* u ru  d*  Ü, 

GRANnE 
anriLTÇÀo 

pur.ços 

MAClüN.ia 
AFFIASÇADAS 

UNiro GRANDE DEPOSITO 
DE 

de lodos  os melhores  autores ale 
hoje conhecidos 

Miicliina-í [le mfio : 
Princezaljnperi:il, Saxonia, oTaylov. 

B » pé ; 
Singer, Wliueler í Wilson, HUHU, Gro- 

voKtBnlíiir. 
B B   » e ujílo : 

Taylor e Saxonia. 

Preços liarafissiiiiôs 
Machínas de milo: 

» B    >   e pi: 

» »  pé: 

9 

2-2ÍIOO0 até 511500 rs. 

GõSOOO até  SOíOOO rs 

C5S000, 753000 até   1533000   r.?. 

onANni! 
nEDUCÇÃO 

DG 
PREÇOS 

UACllINAS 
Al'FlASCADAa 

» 2 a? 

H 
es   !í» S*  5' 

Aflíafiiçadas      AlHsiifiçadai» 
Só no grande deposito da 

nUA    DE   S5.    U É rV T o   IV.   30 
Vemle-se igualmente todos os accessorios, como também n>;nite, linhas, retroz, etc. 

POR  PREÇOS BARATÍSSIMOS 23 

iento S6 
Leilão importisnte 

o li'iloeiro Nubrega de Almeida coinpilenlcmrnle aulorisado vender» em leilão, no dia 15 da Mnrco do cor- 
r.-nte oniio, ií !0 o meia libras da nianhfl em a rua 25 de Março n. 2", diversos objectos próprios rara'ura esta- 
belecimeiiio do destilação, (.ibrico de sisucar ou café, a saber': —um.i imporia- te mach na a vapor com forca da 
tí cavallos, com lodos os seus pertences, e cm peifeito estado ; uma traasaüssão a vapor reforçada com  ü msn- 

lar, de 30 pullcgailas, com armação completa, tocada a vapor; unia dita pei|ii.iia, circular, simples podendo ser 
locada a niâo, ou a va or; um grande lírradur a vapor com cj Imdros e transmissão de corrSjs ■' duas crandes 
peneiras para c»!é e fubi, com -cus pertences, a vapor ; torno de terro,  funis, (irmãs grandes  e pequenas  para 
chocolate, baldes, torneiras, almofaris, terno de pesos, systema melr eo, rodas lie íuuJiçio para carrinho de mão 
picarslai novas para moinho, homba com canno de Chumbo'; um apparclho a vapor ci^mpleio para distilácãa • 
wboleiros para biter chocolate ; e oulros muiloj objecloa. Ãi pessoas que pretenderem oa artigos acima podem 
dirigif-sc á agencia, rua de Palácio n 2 para mostral-oSa ronlade. Ua-se lambem preferencia a yucm comarar 
as machiaas, alugando-se-lhe a ca» onde cilas eslAo, ciiso queira. 2 

BaD(^ Commercial de taa 
ügencla emJ^. Paulo 

N. 30, Rua Direita, N. 30 
o agente H. P. da Silva Hruhns saeca a vista, a 30, tfj e 80 dias. Já carias  de credito e estabeleço men- 

salidades para todas as ogeociasdo UJDCU nas seguintes localidades ; 

POnTUGAL 
Iodas as cidades e urincipaea villat 

HESPANHA 
Almeria Fucoteareas 
Barcellooa Fuealevedra 
Dadsjui Tucute alJellai 
Cadii Itedonderla 
Coiuüa Santiago 
Forro I Tuy 
II alaga S'i^o 
Madrid Villggarcia 
Ore me Valencia 
Pad-ou 

ILHAS 
Pajal SlaJcira 
flores S. Hignel 
Graciosa Ferreira 

IT ILlA 
Gênova Nápoles 

FRANCA 
Paris 

INGLATERRA 
Londres 

ALLCMAMJA 
 Hamburgo 35—2* 

A' Praça 
OI abaiios ass'cnados, encarregados da lii^uidaçAo 

da massa de José Mesquita dos Santa!, pede mia todji os 
crcdoreí, em virtude da irr'guliridade da eieriplurajio 
doi litros da referida mas>a, i» sirvam remetter-iai 
euDlaa corcentei de tuas iritisarções com o mesmo 
J>'sé Uesqmla dos Santos, com prêmios reciprocos até 
30 de Janeiru de ISÍã, epuca da primeira convocação 
de creJores, afim de proceder-se ao respectivo rateio, 
logo i]ue sejam legiliudoi oi aaldoi de lodat as contas, 
que poderio irr dmgidai a qualquer djs abiiioi aíií- 
goados, até o dia S de Uai;» proiimn futuro. 

Campinai 20 de FeTcreito dt> IB*!*;. 
l)r. FrancitcoQuirino. 
Josí da I'otli Hego 

3—3 Joiqii'm Teiieira da Queiroí 

t Benedict} de Toled<i, Anloaio HeDedicio de To* 
ledj Saaloi, e iua> Glhai rogaii a t^us paream e 
aLDCg'HocjriJoioobiequiod.. aisittiremjuici a--t- 
u que pelo eterno deicanço de leu teinpre cbora- 

dj groru, nitMo t pte FranciKo Anioaio dof Saaioi, | 
(eia tiltbraJt na egirji de S. Gonçalo qainta-Ie^ri 21 ■ 
do rorrrnla ao.'dta de fn paisa'ceati a> 7 e meia da 
mtaU. PiMinhloi da mjti proCaadi gtitiltj eo.tf»- 
um'M p«abirad«i px Uipiedcu senifa.     3~3 

Vende-se 
<UBt rt^nn ia Vi aaMt, u au Í3 Urn dj Rii'htH 
fa e^ítU ao natha di Bni^. 10-1 

Allençào 
Vrait-ir D3>t» bMt a3:Bi-i >e>43mklaa tm tia- 

gtn, àt trü» t Oirga, armot • casittha^ai. JííJ tir 
Ka caacan d« jr. Ütmi&tit de Faiia Aarini». ea 
Uai. 3-3 

€afé 
■ 

Restaurant 
5- Rua Aiegie~5 

Com bom commodos paro os sri.  pasageiroa hospe- 
darem-fe, com lodo o ateio e piomptidào,   O proprie- 
tário Dio se puupari em bem lerrir ■  todaa ai  p-isoas 
que Ihequiitrem com sua fregueiia. 

Santiago Gunnulto. 3—3 

Chalet 

4::oooUooo 
aij nma vez vend?it-»e o premio arim» em o o 

40*6. bilhete ioteiro, da 25.* lolrra [&a) pan o tao- 
dj de emaocipaçio. eiinhida em 15 do euireote na 
edrt*, fcjpera-se a eoncurrencia doi inimiíoi doa bi- 
lhete) branco*. 

Kua do Commetdo n. 27 
 ioté Aupulo Soarei.*    3—2 

U 

Pílulas Paulistanas 
Ertai ma^niCeM e iocompar»veís nilaUi qoe Uoloi 

keoefido* tem leOa i humani-ladeji na temnl «cidt- 
mia da Tanota.C4oo em oatru oxátas iiM4esti»t ualo 
efcroaiai ee—a ap^ilt esfoctnm-ee Ms=n i nsi* 
M neriftam do • Corm» PaBÜite^* 

Ru da Imgrtaua, 31. 

Copeiro 
Prtcits-M de SB BiA> habd i  a» bdtal d»  Ckb9 

na dl iMpenCr-a o. V}. 2 1 

Ijl-iaCêmia twaUtU** 


